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commemorando esse aniversario, que 
O Occibraerk publica hoje o seu retrato à re 
produr ama das suas melhores aguarellas, 

om o primoroso arg 
“da Oceroravro se Ri- 
que oi tambem de Ri 


orte nem 0 aunos, decoridos consegui 
am lançar no exquecimento o seu nome 
Cones Rienrdo Ho 188, mms 


; Conseguiu ser por ma 
na frescura é coguettrie dos 
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jo em Lisboa, recebera na Inglater- 
ra uma esmerada educação, trazendo já 


pie adm 

Yin Na 

possuo até de bastante mer 
ixonado. pelos co! 

m 8 eleg 

OS tom das velhas se 


requintada, 


Eos setins luminosos das cascas dos seus 
mtiquarno, 5 relevos brilhantes da ver 


los sapatos afivellados, « as cabelleiras. 
dos seus galans. A 


Fortuny era a sua paixão, Kacmmerer o. 
seu enlevo, Sabia dar vida hos ineroyables, 


a E 
Trabalhou sem descanço, sempre com A 
a ere, Sempre cum esperança no fue 
tura, que The foi ruel « falso. 
Mogan go onsid 
pr e delle ouvimos fal- 
a e lisonpeiramente 
Justo no teu juizo, « 
fer elogios à quem os não 


om calor a M 
jumb 


traleo abrigado por um biombo japones, sempre 
Secupado som 4 pincel. Era sorrindo quê nos re- 
debive nos apertava à indo, 
oram multas 05 trabalhos do mallogrado 
aguarelltã, sempre festiamente acolhido eim to- 
as esposicões a que concorreu, sendo muito 
apresiada, entro nés, pelos amadores de aguarel 
Re ese Madrid, ond as seus trabalhos obtive- 
rat um grand Lito. 
ogant era incansavel e o seu desejo de tor 
is fonhecida e apreciada a aguarella em Por- 
j da origem à Inrmação d uma sociedade de 
Slareliatas em Lisbon, Remeibaote às que ex 
tam França e na Héspanhã. Preparava, com 
frande. anthúsiagmo a primeira exposição de 
diuarénas que devia redisar se ne lvaia 
qo quando a morte. vei: surprehendel- nos 
bones annos da vida, 
o honroulhe o. memori 
“un. gripo 
rbpee o ul> 


O Gremio Ari 
reunindo. na expo 
ua forimosas aguarelias velanido de 
timo trablivo do delicado artista. 
OuinextE commemorândo ainda a sua pre- 
maturá perda, publicou. no. seu ultimo numero 
do anno passaito em suplemento, u reprodueção 
fuma das lindas aguarellas de Hogan, represeo- 
tando Um page = que o seu pincel apontou 
JracioMamente, tocando cam maestria ser igual 
Soda das rbupogens e dás colgaduras, 
Esta. connimorição sympalhiea. avivor. as 
saudades dos velhos. amigos de Ricardo Hogan, 
que sentindo a sua fala. como artista sentem. 
Salento ada sua personalidade artrahente 
(a delicadeza excepeioal e pelá bolado. 


Ribeiro Arthur. 
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aceda do a. Hits Rigo a Lip, de 
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po 
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CONSELHEIRO HINTZE RIBEIRO 


gos. políticos € em, demonstraç 
Se li resreso à Lido 

jia-se tambem que no. 
jar será orçado no sr. João Eranso, quando 
Em eu qro político pelas províncias. do norte, o 
heie do novo asbur por aquela cidade. 

O banquerd estão! agora! ca ordem do di 
Resta sabe se” deverão ser. de boa dizestão as 
Com das” quando. 05. muvidos e ns inteligencias 
teem, de abrir-se luminosamente pará escutar 05 
Brindes. 


orto outro grande 


o que as respostas dos srs. Hintee e 
Teranco do feticitações dos seus partidarios, 
n de tal ordem que encerrem verdadeiros 
Prbiraminas. Seria coida ervel nã altura em que 
PEDE e vi Sá depois da slanica dinde au erssum, 
eh fecha os menus do Ferrari é seus. 

nto, como costume é a Agencia 


Ent 
Havas falar d'estês discursos obrigados a cham- 


ri, como se fossem discursos da 
ural. que os difierentes oradores 

por, intcrever-se já andem de hu 

Tando os seus improvisos. 

Desde a vingem de El-Rei de Inglaterra, 
ultima visita que fizeram ao. Tejo 05 navios in 
pero esta qualidade de ascueos em 
Juncha, merendas e jantares, assumiu 
portuncia, maior que a de todas as com 
fes dos hossos diplomatas. 

Seja dito de pastagem que ouvir 
entre o ebariotel uso e um bocado 
sempre é mais agradavel do qu 
as camaras, 8 per mé com 
“O banquete ole 
verá eleemarse mo proximo mer de out 
Segundo consta, devendo os convivas ser em mu: 

ro de tresentos ou quatrocentos. Assim O 
re a provar. sa, for 
Lisbon donde virão muitos con- 


seriptos ou 
muito prepa- 


go 
ea povo ou meio 
lat Visto à fraquissima opporação que 
partido progressista, 

rem propar 


O dao vambem pouco. favoreceu luctas até 
porque. foi abrasadora à 
ru ningue q anotar stmpsahas 
e os bemánido por: todos 04 mitos 
Log termomenro, com chegada do mez em 
Ee 9" atanto para que tivessemos manhãs, 
dis tardes de perfeita del 
ela, er doi dias de ferias para gosar um 
Bocadinho de vita de campo ou de mar x 
ess e peaoram aquele olhar apavorado com 
pe andam pela rua do Oito e Rocio aban 
dose com os param 
ioga” tado e os combos de Cintra, de 
Capes e das ias de cintura, os eecricos para 
Codse oe lados, Algés, Lumine e Bemfca, se eo 
Shen de gente” que foge de Lishoa procurando. 
o Lisboa, apesar de sua deliciosa te 
na ristaza de Jevar ao suicidio 
Na 
» 


copo Com it 
Domingo passado, 
Soal de Horticultura, f 
expeição de horta 
agricolas, sob os auspci 
A consorrencia foi gra 
am agendados da forma por que os diferen- 


no pavilhão da Real Socie- 
augurada a 


ASS Tructos, hortaliças e instrumentos agricolas 
en eagostos atimirando-se alguns maguilicos 
Marea Clero muito à atenção a Cxposi- 


O nado adenatou desde as Georgicas de Vini 
Hg as poucas abelhas que temos são disimadas 
todos di anos pela ignorancia e brutalidade dos 
pop picos STE O E 
É a emos o que houve de mais importam 
na cidade de marmore e de emo he 
Shasiou Alexandre Herculano, já prevêndo natu 
alimente que de “ránito haveria de ser um dia 
calçado o Aterro - 
“Emos de gabi as portas para encontrar seja 


o que fr com geito temos até que ir muito mais 
longe, talvez até à Macedonia para achar noticias. 
conovents Se gsrras omg inda comovem 
gem, 
dA esquadro em Lagos e a do papa fo- 
cam a parte deste verão” um optimo rez 
Curso para. jornalistas, que frequentemente, em 
agosto, dão por paus é por pedras para arranjar 
ASsumpro: mas desses milgres, estes mencs, 
38 o acaso os poude fomecer & o ramerris 
manda. que no esto tudo descance menos a fai 
dos ehromistas. 
“as paixdes pouco sé importam com a folhi- 
nilaca 0 amo dO ciume, um dus é Uma 
Continuam fazendo das suis e dando, de q 
ém v gira de roma 
Romúnce realista parece. er sido O aconteci- 
mento de. ha dias, com o afinador-de piano 
que desfechou » revolver sobre a amante e de 
pois o iu Cora metendo uma bad a 
Des 
Não são 
atóra as d 
de mãe da mui 


riu em 
ralidade rs Vit 

Por uma alegria torpe de à 
lagrimas e que desgraças! Q 
quella criancinha denunciadora 
mulher a que ela, 


(es que 
edi ad 
das torpezas doa. 


or ordem dum pae de incl 


aba mo 
pelo desfecho d'esta v u 

O crimo atrahe à atenção, sobrovudo quando: 
é Fomanesco, quando se Cuica com ephodios 
Jmprevitans, utando o enredo ni dexa perce 
Velho a elas um sem mumero de posomo 
gens entram na neção, tanto pela menos CUM 
Se Tue Ponsom, da Tetra recortaça em papo 
hos que guardava ma gavel 
Bop to ft etumbinto à uso de madame 

ombert, por iso ps Jorines agora procuram 

em uma dra Condes Ha, ur Com 
as nem sado us balões de ennia sobem nox 
ares é ve dirigem na atmosphera de modo à a 
Segurar masa a balão mal 

Cuando mão nos posasmos servir com a pra 
da Ena, 0 peeinheq lá de ló poco no pode 
oa em detembiro, mitz em que, muitas 
vere o. Tacutso, Ne tormh necessario, súbretudo 
eg Linho agora tão solitária, 


otavel 


Se della. sahiemos a formos dar nossa pusseio. 
por terras ainda cheias de animação como am 
Etanm, ou que se Vão animando como m 


de banhos, pouco nolaremos também qu 
te, afóra algumas noticias do higliifes gi 
Com seus mens» cotillons primorosumente 
mados pela elegante menina Fe illust 

se 6,5 talves um ou outro ajuste de 


“do ixo é muito pouso e não lu remedio se 
não começar indagando. o que se ospara para 
inverno e contar, como um emprezarão de dar 
raca de feira, as” opulências com que o inverno. 

indar com bailes, festas, primeiras 
Os, optímas companhias & modas no- 


os fulhos, que a unica no- 
cia de th e anda correndo é interessando. 
é a da emp alle que tomará conta do 
thentro do Gy tmnasio aleste outubro a um anno. 

Deste outubro a um anno !. .. E' cedo dem 
para se fazer fincapé em tal 

Di tros. poNco se sabe por em 
quantos nos venham a dar noites 
akradaveis. O Visconde de S, Luiz anda ent via- 
gem pelo estrangeiro e elle costuma trnzer-nos. 
Surprezas. 

jam tantas e do quilate dus do anno passado, 

delle exigiremos. 


João da Camara 
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mena 


No bello livro, publicado 
Moçambique, O Território. 
Encontra-se uma desenvolvi 


Companhia de 
Malene Sofala 


joticia sobre a ci- 


O OCIDENTE. 


ja deMnica 
demora, or tr q So! Latitude sul é 
Longitude Teste de E 


sã corta na 
“uma especie de braço ou 
hamam vm tide river 
ado quis! norte su 
ada o Pu 
ja ligo E solta 
ena. peninsula apenas ligado do cont 
“ente! pelo seu extremo sul, onde se levantou à 
gare Povoação de que sim ratando & ave se 
oi. estendendo so. longo da margem do Pungue 
desde n Ponta Chivere à Ponta Gê numa ex. 
ensão de 3 lilometros e com uma profundidade 
que múmia vê além d 
no Bairro da Ponta Gê, onde. css argura é 
maior, Este. bairro foi fundado outra coroa de 
areia, como a da eira, mas voltada ao mar, 
parada ainda, em parté da primeira por navo es- 
teiro, ehamado Mungal da Ponta Goa, 

Ni margem. direta do. Chiveve, « únde a pri- 
meira Companhia de Moçambique estabelecer à 
ua Toto, cite um Verdadeiro arraba de 
gente de trâbalho « de servíçães indikenas, além 
dle muitos armazena de commercio, de lojas e dos 
difcios da estação do caminho de ferro e varios 


sua margem esqui 
esteira, o que 05 int] 
io de mares 


nte col- 


ralo com fnculdades de cons 
vei, é, sob a 
Tava “e a Salisburvo as capit 
da Mashona, isto é ds cidades. 
da Kehodezia e da Ainica G : 
Sa tães & tão consideráveis as diferenças a fa 
por da Beira — jd hoje ligada a Salisbura por 
Bom caminha de forro, € nas vesperas de ser 
indo, par Saliabury, tu. por Uta 
Tutupo, Como testa da liaha de pe 
à Rhudezin, parece desafise todas às compete 
cias invejas é parfeitamente asscurado, 
«uma eatastrophe inconcebivel abraça 
deria é n proprio “erritario, otde a loarativa ex 
ploraçio Ml ouro de Mania põe mais 
lâmentada probabilidade “do. desenvolvimento 
proprio da erea Uonde se preside aos destinos do 
nica é Sofala 


dão d povon 


Ara da Beira, tds em a y 
o vm aspeito nt ge canso dit 
E odio terraplaadas, de Jsnimasimo declive, 
eendem-se sobretudo, om diideção geral rec 
ln, dedo um a auto trema orando somo 
que Ma unica va, que é a arleria principal da 
povonéão. Em muitos ditos a lingua de areia n 
diva Taca para uia. rua e Ti préciso ater 
Fale part poda continuar; é em parte alguma 
tem profunliiade para mais à cus paralelas. 
Os alagamentos contam-se, & além dos terrenos 
conquistados do Chiveva pelhe obrns da 
dg Sul st ata ds conquistados 
ungue nelas obragide dufean só ha aciuro ch 
mad, Biirro la Ponta Gêa, êntre a Avemid 
Amelia e a Avenida 
As ut são de largura variava havando aven 
“ás “de 20. metrot predominindo- o tvpo d 
imetros comprehenididos os 
: outras d 


D 


Como se VÉ da su plánto, povoação apresen 
tu um delincamento regular e eometriso, se € 
eeptuarmos o chamado bairro da Alfandega, o 
“mada por. más barracas € por rias estrelis, de 
implantação, caprichosa, bultro que representa a 
Be ri 

justo É dizer-se que, parte alguns pequenos se- 
nões, desde 18 que cjtd estudada coidadiosume 
te planta da povoação e indicado as suas pri 

JeE ruas e bairros: 

“Caio de certo se comprahende primeira vis- 
tu, Bira dos primeiros tempos ara onto úilcs 
ceite dh, Beira. de hoje. Quando a Compant 
“bella tomou poste, não passava de barracas ir 
gulares e acambadas, que fam da Alfandega à pras 
Sa de Luz Ignacio, Onde ainda hoje se pode notar 
à precipitação e à falta de methodo dus seus prio 
méiros habitantes. 

Mas de 1fgz em deante, comecon-se logo 1.es- 
tender à povonção, rectificando à planta abrindo 
novas rula, cortado densissima vegetação, cre. 
De amno para ano se oi aecentuando à exten- 


são da capital na direcção do sul, en- 
ire o Panguee o Chiveve,alcançand 
em fins de 1896 O principio da Ave 
nida D. Carlos. 


ão. nO nbVO 
o tempo, foram-se 
atecrando ruas autigas, abertas no 
lodo ou. miiape do pântano margi 
do Cliveve. 

Se nos annos seguintes não house 
tantos trabalhos deste genero e se à 


dá margem da 
Ga em direcção à Ponta Macutiepo- 
gosção do Notundo, por meio 
largas avenidas, cuja boa exposis 
aos ventos marinhos dominantes lhes. 
Garanme futuro é, dO mesmo tempos 
im acerescimo de bem estar aos 
bitantes da Eira, 

Quasi rodas ax ruas indicadas na 
planta, estão abertas « trazidas no 
hivel geral, poucas sendo as que só 
consistam ht córte do mangal que as 
vesti 

Das praças e largos que figuram 
na planta da Beira, 5 existem reu 
mente, à do Principe Real, a do Con. 

cito. Almeida € a de 


RA ga CORONEL: JOSÉ CELESTINO DA SINA 


roximas uma da vutr 
K sado em aproveitar a 


err E ja DR presto n 


CORONEL JOSE CELESTINO DA SILVA 


Dando hoje o retrato do governador de Timor, dia dispor os estragos. causados. pelo tufão de 
o ar conselheiro Celestino da Silva, temos em mi” Cailaço, Atabai e Linneaa. ; 
ra prestar homenagem que ha muito estamos de- Um 
velo ho distineto « estoreado militar ap apo 
do o ensejo da sua visita à metropole 6 em ves. Esse acto, que convem dizelso, não foi noi: 
Peras de regressar dquella provincia tado pelo st. conselheiro Celestino da Siva, mas 
O conselheiro Celestino da Silva, sabem-no to- uma. resultante das dilheuldades que 0 govéro 
dos Eum carter honetiimo é digno da ro... provineal punha à realsação dos anos do Ee 
funda ven “em Timor he consagram, or de “Timor, oposição que se ão justa 
Pertence do mst da corvleção om que entavam ar 
provincia ultramori superiores de que w govémo de Maca 
ses do paiz para sé não podia bem adininistrar am distrvto À ditam» 
IETESSES. PESSOAS, E por iso, O nove anhos que cia de seiscentas Iepuas 


Ossukae e remediar com os recursos de que 


dor daquela provincia re- E asuim INTE O Denemerito governador di op- 

alto benccio por ele pres posição. que encontrAva. 08 us UMorços poi 
Engrandecimento do seu comercio eagricultara. . dendo usar livremente da gun Inelativas doutn= 
Quando o ilustre militar em tag assumiu volter com maior amplitude o plano que tinha 


mo de Timor era a situação da provincia ebido para 6 engrandecimento e |imor 05. 
das mais embáraçosas. À miseria promovida pelo 5. não se fizeram esperar, 

abandono cm que as anteriores administrações Começou por estabelecer carreiras regulices 
traziam todos às ramos do servico publico, e a entre a colonia, Hong-Kank, Macau é outros por- 
indisciplina que lavrava na maior Narte aquelia — tos la China lda Astral 

colonia, em completo estado de rebeldia, não po Abriu novos mercados no estrangeiro afim de: 
diam dejxar de refectir-se poderosamente na d receitas é desenvolver o comercio e a. 
cadencia da agricultura fonte de riqueza de “T 


colonia a auetor 
des de poder mus d 


devemos ainda juntar o pessimo es 


sanitario em que se encontrava a provincia, ce stentar à prestigio da nossa banideita a eoberto. 

cada de pantamos estando a mesma pousa agua. Je fortutos desaeno > 
tavel para o consumo publico, inquinada pelas Greou a posta interna. 

aguas das pantanos. Ligo as principues localidades com vma rêdo: 


As ruas, 
era a 

“Tal era o negro quadro que Timor apresenta 
quando o conselheiro José Colestino da Silva 
sumi à administração da provin 


estação das. 
insalubres 


chuvas, eram intransita- — telephonica 
a alimentação detesta: Dotou à capital com 


gnificas aguas potavei, 
amais de filometros, 
em de ferro 
irás regulares com barcos de 
; cobrem, erre us ivrsos portos da colonia 
Outro qualquer te seriam pres “Promoveu o cstabelecimento de um presas ag 
cisos grandes esforços congregar poderosos ele. col: É 
mentos para attenuar este estado de cousas que “E 
Se apresêntava com caracter de tão tertivel pa 

dei, 


fim animou 08 capita até então retrabidos, 
Tudo isto deve Timor ao sr, conselhciro José 
da Silva, isto É deve Th 
Traçou 6 seu plano é trabalhou para o bom. decimento, à sua prosperidade e a sum 
sito delle. sobretudo rel 
Durante tres annos, 18ag a 1&g7 aluctado novo. provincia. É 
miás graças à sua No seu regresso áquelia provincia aguardam o 
03 povos readquinicam a tranquilidade. benemerio, governador popa festas em que 
com a submissão do estado indigena de Ulmerae . todos á porta procuram manifestar a gratidão e 
toda à região dos Calades ha muito em rebeldia, a estima que par elle professam. R 


am-se sobre a relva verde « frescum 


Os animaes que dormem ou pastam pachorrentament 


FESTA DA TRINDADE nós. E! um rebanho de cabras, rebanho collossal, e serena, é o hyssope abaixa-se nfdm. momento 
que chéga 4 ultimo e avança pela estrada. grave e puusado, espurgindo a agua benta, 
o como uma grande escura, é precedido do No coração dós lavradores entra a confiança e 


As mulher 


A  NGRA Ss iuiniajê rat dos fmenios e debe cho a operar fm bem am e me 
Cores geridas doe vestidos das mulheres dascln- dog Po E Thres todas tafulas, sacudindo ns saint, é 08 


miãos do padre estendem-se sobre todas 


» queasguar E 
ns, inclinádas, espalhando pelas almas a. 


p pela estrada, deitando, p e 


e outro lado, olhres de orgulho e ufanla dam, cor c 
Bado, que se estende, à perder de vista, é, com pulos d le » a'uma benção conkoladora, 
tre as azinheira Viam-nas para o reb 


No tim v e luzidios, lan- Abrunheira Junho de 1903. 


valham as manch 
mente, destacam-se sobre a relv 
de o fresca 
feito” de risos, de gritos das mulheres 
E eantoo, quando pasar ou 
nótono & repetido das vaccus, o balir 
iremido e manto das ovelhas rel 
dor todo soberbo, Interminavelmento 
urra gm pobre burro atado à us 
mis além, por detra 
à dos carros fazem um acom” 
o constante, que harmo- 
ruído diferente, 
bandáda ral, d gre 
repicam os sinos. Sabiu da eprejita 


ua sombri 


ale ado por 
8 Tevi au 
dleles a caldeidaha com a agua benta. 


Correm todos á procura do melhor 
logar; mais perto do padre, para assis- 
deem o “deshilar dos rebanhos ou 
Sobem à um outéiro, para abranger O 
spectaculo mum golpe de vista 

De repente. todo o barulho é co- 
berto por um ruido unisono, immenso 
como os arrancos do mar, sanoro é 
metalico como o de um sino de festa. 
E o som vem-so aproximando, d 
do-nos à impressão. de que rola até «De novo se movem todos, alegres « barulhentos.» 


BEIRA RUA DO CONSELHEIRO CASTILHO 


BEIRA AVENIDA DE D. CARLOS 


A NOVA EXPEDIÇÃO CHARCOT. 


No ultimo numero diesta revista, fizemos seen: 
te pa posios ltores dos resuludos acentos 
obtidos. pelo principe Luiz de Saboya, e já boje, 
temos ML nos becupar de uma nova. expedição às 
regiões polares dirigidas pelo dr. João Chareor e 
de” que vem parte, à commandante de Gerla- 
che, nome assls conhecido por todos os que sé 
intéressam por este nssumpro, pois que, ha pou- 
o, temo explora as regis area a bordo 
o! Belgica, dr. Burnier director do laboratorio 
de zoologia maritima de Wimereus, mais dois es- 
pecialitas meste rumo de sciencia, os srs. 
Mermann e Perez, o engenheiro Pleneau, & dois 
officiass de macinha. À equipagem consta de 13 
homens, comprehendidos n'eátes, um guia alpino, 
ensidadês quasi sempre escolhidas para estas vie 
gens, pais teem multa cxperiencia ns excursões 
Sob 04 gelos, 


pie soÃo cuancor 


No dia da Assumpção, o návio Le Français, 
onde embárcoi toda « expedições deveria ser lane 
Gado no mar, no Maybe, é para isso foi rebocado 
helo. Abeile nº 8, Na octasião do lançamento, 
randes manifestações de regosijo forum feitas a 
todos. os que se inm arriscar ds intempéries dos. 
elímas antáreticos. 

O navio foi construido nos estaleiros Gautier 
em SE Malo, “Tem trezentas ronneladas e é refor- 
Sado ta linha do nivel d'agua, com a fim de 
foder resistir á pressão que 0% Relos olferecem. 
Ras regiões n que o navio se destinava. Uma ma- 
china auxiliar de 240 cavalos, permitté que o Ju- 
bre navegue a vapo “que seja necessario. 
da tracçi 

ino não quis, poré 


E que a expedição 
cio de aa viagem nesse dia, pois que 
na oceusião do navio ter Jargado as amarras, um. 
Aecidanto imprevisto fer com que elle recolhesse 
“le novo nos estaleiros, addiando-se a partida para 
mais tardo, afim do luire poder suppoctar as re- 
parações necessarias para o fim a que elle se des. 
fim 


g so forgáram à to 
mar a diveeã ela que previamen- 
Te tinha pre 

O pla do ilustre explorádor é dirigir-se até 
à tenta de Alexandre À no Polo Sul, região que 
ds inplete já começam invadindo do lado da ter- 
ca Vistoria, os alemães pela terra d'Enderksy os. 
Gscosseses pela tarea de Weddel e os suecos pelo 
astro de Grelache. 

Apeoveitando 6 ensejo de se encontrarem nes 
sas Fegiõs prendem Egualmento cavar de um 

go imhente, a miisdo do grande comman- 
ante sueco Olto Nordenskgold 

É de err que os reslttdos og pela exe 
pedição acjum dor oadôsdlo melhor exito, poi que 
Demo db “Charest é JÁ bastante conaiderado. 
Giurent é mada: menos do que Blho do sabio do 


VER à Sua ira Qninge mais long mn 
je além de todos os pontos de que us peographos 
toi conhecimentos na direcção das Fogões am- 
taretcas. 

Os seus companheiros, indivi 
experimentados mete genro de viagens arro 
as, certamente o auniborão tanto quanto poss 
Vela sua tentativa tão perigosa como arrisca 


Antonio A, O, Machado. 


ge 
O SEGREDO DE CLOTILDE 


imita do n.º 859 


O pue, xelho patuleia e procurador encartado, 
quisera. fazer do filho um doutor que [he adço- 
Base As causas, ficando assim tudo em casa; mas 
Viu, desconsolalamente, passarem-se annos e an- 
nos antes que chegasse o dia de lhe confiar 9 pri- 
meiro processo, 

Finalmente esse dia chegou, e o bom do Pi 
cheio. de confiança na sciencia do filho, que 
boas. libras lhe custára, logo lhe arranjou u 

e para elle se estreiar 1'um processo de di- 


m os doze anos de 
Coimbra?! pensou a pae 

Mas com, surpre 
fnzer o libello, fazia 
dando muito embebido em 


que o filho em vez de 
prima Clotilde, an- 
uras que não Cram. 


dra aim ms 

belo. Quem 
ra Se dizia, nas 
o Talvez assim 


e 


ado, ; 
É lhes, O terio é que dr: Pires pat 
y Alá 


be 
à o melhor dos dias em casa da pr 
jantára duas vezes « n'aquelle dia, se nú 
io porape ale salta mai cedo e Alíedo 
mais tando. 


Y 


íredo, cheg 
parece qui, esquecida da seena 

que não jantavas hoje € 
ia de admirar, vi 


muito. zingadinho | interrogou mei- 


s é declarou que ques: 


jantar, repetiu Clotilde. Estou 
tite, porque não alawcei núdo. 


com a 
Aldo aliou-a de sobre 

Foi a, minha falta. 

T Seria; não estou costumada, soltou ella, co- 
mo um queixtme. 

“aa bas de costumar-te, sentenciou elle im- 


periosamen 

DOR gente a tudo se habitua, disse Clotilde 
com - amargura, deixando cabir” a colher no 

rato 
"O jantar não ia melhor do qué o almoço, e 
Alfredo reparou com um certo prazer, que sua. 
mulher, não comia: mas a cile tambem lhe fogira 
o apetite, e Clotilde notando isso, observou-lhe 
Carinhosâmente que. comesse, que não estivesse 
sangado, porque: não linha motivo, antes pelo 
Contrario "iria ter provas de quanto era sua 
amiga. b 

“Alíredo, cada ver mais intrigado, procurou dis. 
farçar 0. ciume que o mardia, é quanto possivel 
riaturalmente perguntou: 

steve cá 0 dr. Pires? 

— Esteve sim, respondeu Clotilde com vivaci- 
dade, Pouco depois de tu sabires velo elle, € se 
vestes vindo mais cedo aínda cá o encontravas 

tim caso assim era estupendo, considerou Al. 
frédo, é fazendo um estorço, heroico. sobre si 
mesmo. 

“pois ténho pena de 0 não encontrar. 


— Estivemos no gabinete mais de tres horas 
nem sei como o tempo se passou. 
ra inaudito. Alfredo precisou de toda a sua 
força para não explodir. 
log contintou, * 
Não ha nada esto os livros para nos esque- 
“cermos de tudo o mais, S x 
Pelo que dizes andas interessada cm gran- 
dez deitar; alhou Alíedo com mal repre 
Não queres que leja? aventurou ella sub- 
missa, vendo que seu marido se encolerisava. 
Elle quedou-se. Clotilde continuou. 
Cada vez admito mais. 05 livros porque vejo. 
que. devem custar muito a. fazer, Eu 6 0 primo 
andamos ha que dias num trabalho que nos tem. 
mojdo à cabeça. 
então trabalho muito custoso; interrome 
peu Alfredo com ironia, 
mas fica bom, completou Clotilde com 


orgulha 

À paciencia tem limites, « Alfredo, levantan- 
“do-se da mesa, mim impéto, intimou sua mulher 
para que lhe dissesse tudo, 

“por Deus não me obrigues a revelar-to 0 se- 
gredo que tanto me vae custando a guardar, ain. 
dia que por poucas horas, supplicou. 

“Amargurado correu 0 Jantar, que breve termi- 
now no meio de profundo, silencio e do espanto 
da criada, que, pela primeira vês, viu seus amos. 
com tão potico apetite, 

O que havia de. cá vir faver o tal primo dau- 
tor! “ommentou ella pará comsigo. 


vi 


aa, 
love, que pouco dormira. aque 
pensar no. mau humor de seu marido e m 


Dreza. que. Ie reservava, fl a primeira a leva 
Tar-se nv aquella casa, que até a Joanna erenda sé 
admirou é disse Já. para. consigo: se isto dura 


muitos dias, vou-me 
para madrugadas. 

À jm prineipiou Jogo a dar ordens e ainda 

ia noado as seis horas, já a Joanna e O 
de cabazes é nleofas, cal- 
a quira a farer Come 
ras para o jantar d'aquelle dia, 

Pelo é que as coisas se fazem, pensava Clos 
silde, e ainda que isso não fosse 0 seu habito, 
nfaquelie dia a necessidade, impumba-so, Ela ti- 
nba que fazer 0s doces, dirigi? 9 juntar e prover. 

Nas do erindinho industriando-o no serviço 
“ja meza, que 0% fundos iam um tanto por baixo. 
o não permittjam mais Jargas despezas com crea- 
dos e pastel ps 

Já tinha. preparado o leite créme quando 
lembre de ir Vêr se Alfredo ainda repous 
Se Me levasse um piresinho de dôce como o pá 
meiro mimo daquele dia 7 Talvez assim lhe 
Sipaste a zanga. Elle era to golozo... 

Cautelosamente entrou no quarto e approx 
mou-se di cama com um sorriso nos labios. e 0 
pires de dóce nas mãos; mas Alitedo, de olhos. 
fechados parecia entregue ao mais profundo som- 
no, é dizemos. parecia, porque. «m verdade elle 
estava bem disperto, « até ah ala cama, de ouvido 
escuta, tnhu dado. por quanto se passava ém 
casa deside que sua imulho? sé levantar 

Muito de proposito fingira dam quanto. son- 
tiu aproximar-se Clotilde, « ainda que lhe cus- 
tasse, presistiu no fingimento, apesar dela ten- 
tar aturdal.o cont um leve beijo que lhe deu, 

Clotilde retitou-se desconsolada, ainda” imais 
por lhe parecer pouco provavel que seu marido 
Efectivamente dormiss 

Nas, em, isso já crá bom symptoma, À za 
ga de Alfredo não seria tão violenta que Iha pe 
iurbasse à razão; se não, Me titava o sofmno é 
porque lhe não dava cuidado; e se fngia dormir 
Gra para fazer pieraça 4 sum mulhor, pári à con- 
trartar e assa tirar uma vingançasinha de ella 
não lhe revelar 0 tal segredo. É 

“À segunda hpothese era à que mais consinha 
a Clouide e par isso ella a aceeitou de melhor 
grado pensando: cra um arrufo. como, outros 
que tiveram quando se namoravam é que sá ser- 
Viram para depois mais sé amarem ainda. 

“Talvez assim foste, porque no espirito: de Al- 
fredo levantavamese tantas duvidas que cada vez 
o tornavam mais irresoluto sobre o que fazer. 

Elle não sabia esplicar como sua mulher 0 ro- 


mbora porque não, estou 


Ed: 


ei dis 


O OCCIDENTE 


deaya de tantas caricias, ao mesmo tempo que o 
turturava com à reserva de um segredo que. não 
havia arrancar-lhe, Para lhe acalmar a impacien- 
cia restava-lhe à idéa de que essa reserva se 
de poucas horas, segundo lhe deelarara Clotilde, 
& então dominavn-sé, conservando-se huma du- 
vida que não lho. desagradava e em que, antes 
queria. vêr sua mulher innocente do que crimi- 
nosa, 

Resolveu continuar na espectativa, 

Alfredo levantou-se mais tarde da que 9 cos- 
tume, apesar de sua mulher ter ido o quarto por 
Varias vezes vêr so clle estava disperto, mas dar 
ultima vez cla dera-Jhe um beijo mais demorado 
é elle não teve remédio que dispertar e corres- 
ponder com um monosyllaho de estremunhado. 
aos parabens de Clotilde. 

ÃO almoço. nem palavra, apesar de Clotilde, 
por vezes, tentar interromper 0 silencio, gabando 
os assepipies que mandara fazer de proposi 
seu mario. Elle, porém, mostrou- 
não sem ir comêndo imúito rasoav 
que 0 estomago não estava para. muis abstinen- 
E 
“Clotilde ja observando com prazer o bom ape- 
tite do marido « só a contrariava o seu silenci 

So assim enivease no janta 
boria, O que pensariam as visitas, a família, o 
primo doutor; e ella que. tanto se empenhara 

uma festa, alegre, onde não faltasse, anima- 
São, brindes discursados com eloquencia e até 
Poesia, que. adorava e tinha para &i como coisa 
obrigatia em juntar d'anhos. Que delicioso; as 
musas 4 pairar por sobre” o festim, quando O 
champagne espuma « Os convivas expandem em 
termissimas suúdes de quem temo estomago re- 
pleto e o coração & larga, 

(Comtcoay 


Caetano Alberto, 


O MEZ METEOROLOGICO 
Agosto 1903 


Barametros Altura maxima 707e=,4 em 10 17. 
n wo minima fode o em 7 & 14, 
OE 8 prai atingia 76, em 5, 
Diante 0 mes, foi notado quasi sempre; um 
fgrânde estacionamento Darometrico, 
Termometro Masi, 374% em Si, 
oh Minima, 1$º3 em 16. 
Mé a5, a temperatura conservou-se quani egual 
normal, subindo acima de So,º somente nos 
as 4 fmias. 8156) é 6 (3190) porém a partir 
desse din, 0. calor tornou-se tfopical, sendo as 


apos 8 3Gos em a, 
Ventos dominanlese 17 

SW em Bem, Nem, SE de qa 
até quo SW em 3 6 nã, N de 15 50, GV em 
di, Ndtê a, CNE de atado 

Cuvas "Em 15, 0 pluniomótro accunou soe 
de atas 

Etado da edu» 

Hom tempo 26 dias Nublado q das 
sda 

Relampaigos om a1 é 30 


cetro nao 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


Séronille nu conhecida revista da especialidade 
publica um interessante artigo sobre, qual à me- 
hor fórma de revelar um cliché. 

O revelador que elle recommenda como o mais 
pratico é o seguinte: 


A Deite num frasco: 


Aido salycilico, 1 gramma 


Aga fersidiooooooo 

Pyrogallol, ão grammas 

dE nioutro frasco; 

Hyppo-Sulphito de 

aodi o. esgrvevenoos 100 frammAS 

10008 : 
à gramas 
100 gramas, 


Para. os clichês typos, numa chapa 13><18, 
Dose incerta, deitai-se-ha muma cuverte So 


cemimetros da solução A, e 52 centimetros de 
Be agita-se: Se no im de 1 miauto deicamensão 
à imagem não aparece, juntar-se-ha solução de. 
mais SA centimetros de B So xe retira o clichê 
da cuverte quando os menores detalhes estiverem. 
dem accentuados. 

Para obrer os neroiros, fosaraea a dóse da 
solução B, o que dá ao clichê, um véu muito 
eiro que decentu eleito desejado. 

Fio meste caso, não demorar a revelação. 
ara as muvens € ceuis, junte-se pequena porção 
da solução Ha À de lórma que s6 se revele o 
céu, é ém seguida deite-se na cuvette cguaos 
quantidades de À é B, continuando a revelação 

Nos instantaneos, a quantidade a empregar 
A é E é cgual, diúidos em egual quantidade de 
agua, o que reduz a metade a sua for 


as cream 
ticas de É it, VA 6 ar 
Menrique Marques Junior transportando, em lin- 


guagem simples e correcta, é lingua portugueza, 
crendo nesta, serie de livrinhos, à que deu o. 
nome de Biblintheca im repositario 

da venda dos. 


eCioso para nossos 
IXsinhos/ em correspondido ao deriolado amor 
com que elles foram. colligidos. Este, que € já o 
vem preficiado pelo, nosso illustre € 
tomem de lettras sr. dr. Sousa Viterbo, 
empolgado ao presente pelas garras crueis de 
“uma. cegueira atroz, mas sempre trabalhando, 
aconselhando € aniimindo os que luctam nas 
“campanhas das letras. No espirito de artista do 
sede. Sousa Viterbo, os pequeninos contos de 
traduzidos na formosa edição mintscula, 
e recolhidas neste. terceiro volume, acordaram. 
as saudades, a evos e 
O mesmo succede a quantos os leem. Dir o eru- 
dício e sapiente prefaitor: 
+Nas longas noites de inverno, quando o vento. 
Ea ehuva orehestravam lá fôra ssmpivonia da 
tempestade, nós 05 pequenitos, á luz mortiça de 
uma candeja de axei ou de uma vela de cebo 
adaptada miúm castiçal de. Jatão, formavam ci 
culo em volta da ercada, uma boa ldeã, que nos. 
contava com toda à sua ingenua rudeza as tradi 
Góes que as pastorinhas suas companheiras lhe 
haviam transmitido, Com que indizivel. comimo- 
são « com que insaciavel curiosidade nós segui: 
mos todos os episodios desse folhetim falado, 
interrompendo de vez em quando com alguma 
pergunta indiscreta para esclarecer algum ponto 
im percebido bem, ou que, pela sua 
extravagancia ou extraondinácio maravilhoso, 
mais nos havia surprehendido te 
Os contas dé Grimm tem o condão de evocar 
as recordações saudosas dos felizes tempos da 
meninice, aos adultos, e constituem a mais inc 
favel delícia dos espiritos infantis. Assim o com- 
prehendeu à alma bôay ingenta é simples do pres- 
timoso traductor: a dedicatoria simples com que 
elle oferta, o livro a sua irmásinha pequenina, 
diz-nos muito da sua excelente indole e optima: 
intenções, creança aínda, apesar da idade, o sr. 
Henrique Marques Junior, apaixonou-se por 6 
tes primores da litteratura infantil, cuja moral 
dade e singeleza acham echo no seu espirito, e 


* dá-nos deste modo provas cabaés da sum cultura. 


intellectual e excellente orientação lineraria, be- 
bida nosesemplos paternos, mas aproveitada tom 
devoção filial, docil e deina do maior elogio. 

Bem merece quem faz tão excellente uso de 
umas horas de adolescencia por muitos. 

Agosto 1903. Ve Ribeiro. 

O Gafanhoto. — Continua tendo uma  recep- 
ção brilhante este quincenario illustrado para 
crcanças, editado pela livraria Fesin, e de 'que 
são distincios directores os srs; Hentique Lopes 
de Mendonça é Thomaz Bordailo Pinheiro. 


Cada numero que se succede é uma afirma- 
ção do seu bom gosto na escolha dos assumptos 
Eds ilusraçõês deveras apropriadas para ca. 

arem as Sympathias dos pequeninos leitores a 
Quem O Gofanhoto é dedicado, 3 

À assigmatura é feita na Livraria Ferin, 70, Run. 

va do Almada, 74, custando por trimestré 450 
por semestre Go réis e por anno 148500, 
“Cada numero consta de oito paginas de leitura 
divertida e instructiva, com illustrações. numero- 
Sas a góres €a preto, 

Um verdadeiro encanto para as crcanças. 

À Voz do Santo Antonio — Revista mensal il- 
Justrada=-0* anno — alvil 1903 — Abençoada por 

S. o Papa Leão XUL pelo Ex. ordinario é 
varios prelados. Redacção é administração, Braga. 


Editor D. ). de Sousa Gomes. 


serie desta j 


5 sá 
cias, et. Seeção historia: Uma fômilia chistã= 
Pensamentos — Anedoctas, Leituras amenas: O, 
Alforge do diabo, Culto de Santo Antanio: O pão. 
de Santo António em Braga — Santo Thyrad= 
Coimbra — Montes [Thomar) Rezende — Vinhagg. 
a Ouro Preto (Brasil); 
fumos, 

ore varios artis 
gos literarios de grande valor completando ainda 
este numero, à secção chranica Universal é pus 
do às. ravuras do retrata do ar, Gendral 

Gorjão, S. Pascoul— Primavera € Ascensão, 
Recebemos mais 
io llustrado que se publica em 
que é propricdado da cooperativa 


Aguas do Vidago. — Estação de 1409 por Anto- 
rio Firmo d'dgevedo Antas, director clínico. do 
estabelecimento — Oflcinas “do «Commercio. do 
Pagto, rt. fu is 
sô da presente monographia 

aimtinto clico "ar. Azevedo Anta 
era sua Intenção publicar a estatistica das doen 
ças, em Vidago, tratadas no anno findo; e acam 
pumba, a proposito, de algumas obiervações 
pecialménte comprovassem 

estas aja, Reflctiu depois 
a o seu, traball 


nem comple 
Teitos sou 
res sobre a mtureza e proprieda 
a um agente therapeutico de tamanha valia, Nas, 
Sendo “eurto o espaço. dum -anno invulficien 
para tratar, com profundezas, em variadas « com 
Plexas questões de Ideologia, limitou-se O au- 
Etor a apresentar este opúsculo, como despreten- 
ciaso programa de futuras investigações e de 
postenpres estudos, de mais folego. 

Divide-se o livro em duas partes, a primeira 
trata da Estação, AM fontes e tuas oguas; à se- 
ganda abrange Considerações plysiologicas, tn 
dicações Uerapenticos € algumas observações eli. 
cai, estaria, a cura alealina em Vidago: 

“Toldos estes capitulos são suggestivamente tra: 
tados; lendo-se com agrado, desde a. historia do 
descobrimento das aguas até, às observações em 
numero de 23, algumas bem interessantes. 

P. Thomas José do Aquino seu testamento e ou; 
tros pormenores. — Respiga de varias notas por 
Gomês de Brito. Lisboa == A [Liberal. — Oficina 
irpograplica — Rua de S. Paulo, 810.= 1905, 
Fórmos trimoscados pelo autor e nosso presado. 
amigo e collnborador sr. Gomes de Brito, 0 
um exemplar deste opusculo, que não é dest 
nado à venda, « que por isso. mais obriga do 
nosso reconhecimento. 

No seu constante empenho de descobrir docu- 
mentos para a historia literaria. e artística do 
nosso. pair, o sr, Gomes de Brito trouso agora 
para a publicidade o testamento do Padre "Tho: 
az Joné de Aquino, o editar das Obr's do Luig 
de Cinle em v770 e 178 e onjunetamenth 
otras. investigações que Gsclarecem sobre 
anturalidsde e nascimento do smencionado edil 
to, que Innocencio da Silva, se lâmenta não ter 
encontrado, quando, no seu Dieeranario Biblio. 
Rrapíico, dá noticia do Padre Thomaz José de 

no. 

om éste curioso opusculo celebrou a sr. Go- 
mes de Brito 3a. anniversario da mortede 
mões que passou no dia 10 de junho deste anão, 


A Arto Musical — Revista publicada quinyenal- 
mente — Ano V— Redactor principal e editor. 
Ernesto Vieira — Proprietario e director Mi 
êhetangelo Lambertini 

Esta distincta revista continôa mantendo bri- 
liantemente os seus creditos, selectamente redi- 
gida e nitidamente impressa. 


ESTES 
NECROLOGIA 


GENERAL JULIO DE AUREU'E SOUZA 


O fallecido general Julio de Abreu e Souza 
foi como “seuipae Joiio Chrysostomo de Abr 
Sousa um vulto salicnte na politica, € por são se 
o seu nome não teve a popularidade do ilustre 
estadista, em. compensar aba 
“loslisou imenos acidentá la, sem 
tempestades nem tribulações. 
“RGimndo als dores de Cara 
gro. cont 
dos seus de 
honrados e virtudes che ' 
Carreira militar e política em ter dei 
todos os seus actos de observar a mais 
completa Idade Gom os seu 
religonarios, 

O gencral Julio de Abreu e Souza nasecu no 
Porte so de março de 185. 

Matriculoucse nó, Collegio Militar onde c 
pleto o curo a 2d cando 
oi pura a Escola do Exercito, e sendo prom 
Vido m alte do para o batalbio de caç 
dores 

De 
ctmi 


48 Jus der 


dlenrique dastos — Grurgião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


mama endosepico da vrlhra e beca. O o ds ria 
CONSULTAS bi 


toras de and 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


e da tão 


SERTORIO A. 5. CORTE REAL 


SOLICITADOR ENCARTADO 


LISBOA— Run dos Retroze 


om, 159, 


F'raga, Fhotographic Studio 
LARGO DA ABEGOARIA, + amd RUA SERPA PINTO, 66-LISNOA 


LATELY — MARTINEZ 


AM Ken photogemphic works from cartevisito: to life sizo. The 
most recent instantancous processes for ebildren and moving subjects 
— Good posing and light effects — AI sort of artistic papers, being 
especiality- of the house Platinotypo and Chromoty pe processes, Above 
30.000 negatives for reproduc 
Englich, French and spanish, spole 


Atelier 


ons. Oper 


ations. out of door photo- 


eraphiy — 


Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 


Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 


moty 
pais, 


(Guilherme da Silva Spratley & 6.º 


Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores 
FUNDADA EM 1% 
Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação 
escrirronto 
162— Rua do Arsenal — 164 — LISBOA 


GENERAL JULIO D'ABREU E SOUSA 
FALECIDO EM 19 DE AGOSTO DE 190 


n 05 preparatorios para official do 


eres cffectivo para inf 
“quadro da” arma d 


m 7 de novembro de 1867 
o em b de novembro de 


a major em 
Coronel em q de dezemb 
ivde junho. de r8yr e à general de divisão do 
quadro de reserea im 12 de outubro de 1900. 
Entre as commissões de serviço que excroeu 
sempre com elevado criteria « distineção, con- 
ta como mais importantss EE 
o serviço especial pará à exposição univer- 
sai de Vinoná d' Austria; E 
Chefe da repartição do gabinete, tendo servi 
com os ministros da guerra conde de 5. 
vim de Castro 


a tenente- 
“coronel em 


"ireetor da administra 
a Na 


Comman 
“Ajudante de compo do ministro da guerra em, 


o da escolha de armamento, ete. 


Nas “cortes foi. representante das cireblos dê 
Armamar, ela e 


ago a de janeiro à 
de janeio 10 de julho 
de nb e de, janeiro de o à do do mesmo 
mex e mi legislatura que terminou em 189 
Por morte de seu pu Foi elevado ao pu 
em 2 de janeiro “de, 1896, occupando nas egi 
irão de 1807" é 1898 O logar de secretario da 
Fo oh 
Rei e pra 
Bento dlAvir 
“inha as me 


de campo honorario de S, M, E 
ie “official da ordem militar de 


) las de comportamento exe 
par “e bons, serviços, de envaleiro dá Legião 
Monta, de França e gran-eruz da ordem de ime- 
rito militar espanhol 

Paleceu mo dia 19 de agosto contando 6 an- 
nos de ida 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


foi promovido a 
8 


Magailico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ro do Mecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 


Alfredo Rebello 


CIKURGIÃO DENTISTA 
Medico-Cirurgica 
ep el podem 
ico ve der: te bonlógies EMELO, 


Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4º— POÇO DO BORRATEM, 


SALA DARMAS MAGALHÃES 


RUA DO TELMAL 71, 1º — LISBOA 


De 


Centro de exercicios do esgrima de floreto, espada o sabro. 


Esgrima e gymmastica elementar para menores até 15 anos Vêr preços o 
conto y 


es na séde da Sala d'Armas, Podem ser enviadas tabellas. 


pelo correio a quem as requisi 


“AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 
datiga esta JN Borges de Carmalho,foitada em 185) 
FERRAGENS E CUTELLARIA 
QUINQUILHARIAS E DHOUTERIAS. 
NACIONAES E ESTRANGEIMAS. 
Argos demovidade, ferros de engomar; ferragens 


aros 
Tnitado! aí, chamo e 


35 Rua do Amparo 37 — LISBOA 


 BASTOB, GOUVEIA & 6º 


Agencia geral no Brazil do 


Correio da Europa 
Ages das picas casa eras de Lisa e Por 


78,1, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO 


